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“Isto quer dizer que a construção da cidadania tem a ver com a relação das pessoas                               

com o Estado e com a nação. As pessoas se tornavam cidadãs à medida que passavam                               

a se sentir parte de uma nação e de um Estado. Da cidadania como a conhecemos                               

fazem parte então a lealdade a um Estado e a identificação com uma nação. As duas                               

coisas também nem sempre aparecem juntas. A identificação à nação pode ser mais                         

forte do que a lealdade ao Estado, e vice-versa. Em geral, a identidade nacional se deve                               

a fatores como religião, língua e, sobretudo, lutas e guerras contra inimigos comuns. A                           

lealdade ao Estado depende do grau de participação na vida política. A maneira como                           

se formaram os Estados-nação condiciona assim a construção da cidadania.” 
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Problematização 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 
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Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas têm mais flores, 

Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, à noite, 

Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá; 

Em cismar — sozinho, à noite — 

Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 
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